UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Zootecnia / 461  
___________________________________________________________________
PERFIL METABÓLICO DE NOVILHAS LEITEIRAS DURANTE O MANEJO DE CRESCIMENTO COMPENSATÓRIO. 
CARVALHO, Thony Assis (Bolsista-IC); ZORZI, Karina (Bolsista-IC); MONTEIRO, Luana Pereira (Estudante); BALBINO, Márcio Eric (Bolsista); COSTA, Patrícia Barcellos (Estudante); QUEIROZ, Augusto César de (Orientador) 

Variações climáticas determinam diversos ciclos sazonais de produção. Para tanto, os ruminantes desenvolveram condições metabólicas adaptativas, na tentativa de minimizar efeitos da escassez ou excesso de alimentos, que ocorrem durante fases de jejum e de ingestão de sobre doses. Nesse contexto, objetivou-se avaliar quantitativamente o perfil metabólico quanto à lipoproteína de alta densidade (HDL), colesterol total, ácido graxo não-esterificado (NEFA) e nitrogênio uréico no soro (NUS). Foram utilizadas 20 novilhas puras da raça Pardo-Suíça, com média de cinco meses de idade. Os tratamentos foram arranjados em um esquema fatorial e os animais foram alocados aleatoriamente em cada uma das combinações. O fator 1 consistiu dos sistemas de alimentação (S1:convencional e S2:crescimento compensatório), o fator 2, da utilização ou não de ionóforo (200 mg de monensina/animal/dia) e o fator 3, dos períodos de alimentação (P1 e P2). Os animais do sistema convencional foram alimentados ad libitum, enquanto àqueles em crescimento compensatório foram submetidos a um manejo nutricional com dois períodos de alimentação: período de restrição energética (90 dias) e período de realimentação (60 dias). Quando avaliados os efeitos isolados para os sistemas de alimentação, períodos e inclusão de ionóforo, os teores de NUS diferiram, sendo maiores para o S2 e P1. A concentração de HDL diferiu apenas para período, sendo os valores médios iguais a 43,33 para P1 e 58,02 mg/dL para P2. Avaliou-se a interação ionóforo X período para NEFA, sendo as médias das concentrações inferiores durante o P2 na presença de ionóforo. A interação sistema X período, foi significativa para NEFA durante o P1, sendo as concentrações médias maiores no segundo sistema. Conclui-se que diante do estresse nutricional, o animal lança mão de recursos metabólicos para compensar as necessidades nutricionais, o que pode ser evidenciado pelos diferentes níveis de NEFA para os sistemas durante o P1. (CNPq) 

